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Vivemos tempos sombrios.
Em meio à tanta violência, intolerância e falta de empatia, é necessário que 

nos questionemos:
– Onde está nossa humanidade?
– Onde está a capacidade de nos sentirmos tocados pelos dramas e sofri-

mentos dos outros?
É urgente a necessidade de ações voltadas para a busca da paz, harmonia 

e respeito às diferenças. Parece uma ideia clichê, mas é imprescindível. E nesse 
sentido, nós, terapeutas de família, precisamos nos sentir comprometidos, pois é 
na família que aprendemos os valores fundamentais para uma boa convivência 
e um relacionamento saudável.

$OHJUD�QRV�TXH�WDQWRV�SUR¿VVLRQDLV�HVWHMDP�WUDEDOKDQGR�H�GHGLFDQGR�VHXV�
esforços nesta direção e dividindo conosco sua experiência e produção, possibi-
litando mais uma edição da nossa Revista.

Encontraremos artigos que abordam a densidade das emoções na convi-
YrQFLD��GUDPDV�IDPLOLDUHV�H�VRFLDLV��D�LPSRUWkQFLD�GH�LGHQWL¿FDU�SDWRORJLDV�SDUD�
melhor intervir, contribuições sobre o trabalho em equipe, redes sociais, transtor-
no alimentar, parto humanizado e também espiritualidade. 

Fomos contemplados também com artigos de dois autores internacionais, 
enriquecendo nossa publicação.

Que a leitura desta edição fomente nossa inquietação, propiciando movi-
mentos que contribuam, dentro do nosso fazer cotidiano, para aumentar o co-
nhecimento, a força e a esperança.
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